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ABSTRACT.- Rosa I.V., Dobereiner J. e Blobel H. 1985. [The effect of antibiotic treatment on 
the periodontal lesions of "cara inchada" in cattle.] O efeito de tratamento com antibióticos 
sobre as lesões peridentárias da "cara inchada" dos bovinos. Pesquisa Veterinária Brasileira 5( 1 ): 
5-9. Centro Nac. Pesq. Gado de Corte, Embrapa, C.P. 154, Campo Grande, MS 79100, Brazil. 

Two similar experiments were conducted in two different regions to test the efficiency of 
antibiotic treatment on the periodontal lesions of "cara inchada" (CI) in calves. ln the first triai 
( 170 days duration), 39 calves, 8-19 months of age, were kept in are a of fertile soil in the region 
of Rondonopolis, Mato Grosso. ln the second triai 64 calves, 34 months old, were kept in 
Brachiaria decumbens pasture on poor sandy cerrado soil till weaning at 8-9 months of age. The 
treatments consisted of { intramuscular injections of two antibiotic preparations of prolonged 
action (Tardomycel - Penicillin G + Streptomycin, and TM/LA - Tetracyclin) at 5 day 
intervals. Animais were periodically examined and observations conceming their general status 
and condition of the periodontal lesions were registered in appropriate protocol. At the end of 
experimental periods data of clinicai examination were put together and final evaluation· was 
made for each treatment. Results of the evaluatión indicated no benefits of antibiotic treatment 
on the periodontal changes of CI or the general condition of the animais. The authors discuss 
their finding and offer possible explanations for the negative results obtained. 

INDEX TERMS: Cara inchada, periodontal disease, periodontal lesions, cattle, antibiotic treatment, Penicillin 
G + Streptomycin, Tetracyclin, efficiency. . 

SINOPSE.- Dois experimentos semelhantes foram realizados 
com o fim de observar o efeito de injeções de antibióticos sobre 
lesões peridentárias de "cara inchada" em bezerros. No pimei­
ro experimento, com duração de 170 dias, foram utilizados 39 
bezerros nelorados desmamados (8-10 meses de idade) manti­
dos em área de solos férteis na região de Rondonópolis, Mato 
Grosso; no segundo ensaio, com duração de 190 dias, foram 
utilizados 64 bezerros nelorados de 34 meses de idade, que fo­
ram mantidos em pastagem de Brachiaria decumbens em solo 
arenoso de cerrado até a desmama (8-9 meses). Dois prepara­
dos antibióticos de ação prolongada (Tardomycel e TM/LA) à 
base de Penicilina G + Estreptomicina o primeiro e Tetraciclina 
o segundo, foram ministrados intramuscularmente em 3 doses 
a intervalos de 5 dias e os animais foram periodicamente exa­
minados quanto à sua condição geral e estado das lesões peri­
dentárias, anotando-se os resultados de cada exame ern ficha 
apropriada. A avaliação final da evolução do quadro clínico de 
cada animal, feita com base nas anotações das fichas, não mos­
trou, ao término do período experimental, qualquer benefício 
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evidente decorrente dos tratamentos com antibióticos em rela­
ção aos animais que não receberam tratamento. Os autores 
discutem os resultados e sugerem explicações para a ineficiên- · 
eia dos tratamentos com antibióticos. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cara inchada, doença peridentária, lesões 
peridentárias, bovinos, tratamento antibiótico, Penicilina G + Estrepto­
micina, Tetraciclina, eficiência. 

INTRODUÇÃO 

A "cara inchada" dos bovinos (CI) é uma doença de etiologia 
obscura que afeta bovinos jovens, caracterizada clinicamente 
por lesões peridentárias ulcerativas, uni ou bilaterais, ao nível 
dos dentes pré-molares e molares do maxilar, produzindo mau 
hálito e ocasionando, nos casos mais graves, afrouxamento e 
queda dos dentes atingidos, podendo levar os animais à morte. 
Externamente observa-se, em muitos dos casos, aumento do 
volume dos ossos da face na região correspondente às lesões 
peridentárias. A etiologia da doença tem sido, desde os primór­
dios de seu estudo, relacionada a um ou mais fatores de ordem 
alimentar (Dobereiner et al. 1974, 1975, 1976, Rosa et al. 
1976, Dobereiner et al. 1978). Blobel et al. (1984) realizaram 
um estudo para investigar o possível envolvimento de agentes 
bacterianos. Foi isolado Corynebacterium pyogenes das lesões 
peridentárias de todos os 23 bezerros com CI necropsiados 
para fins de exame bacteriológico, mas somente de uma das 
22 biópsias da gengiva feitas em bezerros negativos para a 
doença. Semelhantemente, Bacteroides melaninogenicus ocor-
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Quadro 1. Susceptibilidade antimicrobiana das bactérias isoladas das lesões peridentárias de "cara inchada" nos bezellos necropsiadosfa) 

Espécies Penicilina Eritro- Ampicilina/ Tetra- Strepto- Genta- Vanco- Kana-
Neomicina 

Cloran-
bacterianas G micina Cloxacilina ciclina micina micina micina micina fenicol 

Corynebacterium +++<a) +++ +++ +++ ++ ++ ++ ++ R +++ 
pyogenes 

Bacteroides +++ +++ +++ +++ R R +++ R R +++ 

melaninogenicus 

Bacteroides bivius +++ +++ +++ +++ R R + R R +++ 

Fusobacterium +++ +++ ++ +++ + + ++ R R ++ 
nucleatum 

Actinomyces +++ +++ ++ ++ R + +++ ++ R ++ 
israelii 

(a) De acordo com Blobel et ai. (1984). 

(b) + + + Altamente susceptível, + + moderadamente suceptível, + levemente susceptível, R resistente. 

reu em todas as lesões peridentárias, mas somente em uma das 
biópsias dos animais sadios de controle. Bacteroides bivius foi 
isolado de 13 e Fusobacterium nucleatum de 9 dos 23 bezerros 
com CI, mas de nenhum dos animais de controle. Actinomyces 
israelii ocorreu mais freqüentemente nas biópsias da gengiva 
dos bezerros de controle do que nas lesões peridentárias dos 
animais com CI. Embora o papel primário desses germes na 
etiologia das lesões progressivas da CI não tenha sido estabele­
cido, os autores sugerem que as bactérias isoladas parecem 
estar relacionadas ao desenvolvimento das mesmas. Testes de 
sensibilidade a antibióticos (antibiogramas) realizados mostra­
ram a eficiência de vários deles, principalmente Penicilina G, 
Tetraciclina e Eritromicina, no controle dos agentes isolados 
(Quadro 1). Com base nestes achados, dois experimentos fo­
ram conduzidos com a finalidade de testar o efeito da antibió­
ticoterapia sobre as lesões peridentárias da CI em bezerros. O 
presente trabalho relata os resultados desse estudo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados em duas fazendas, a primeira no mu­
nicípio de Rondonópolis, Mato Grosso, e a segunda no município de 
Jaraguari, Mato Grosso do Sul, ambas com incidência de CI nos bezer­
ros acima de 50%. A primeira fazenda fica localizada na região conhe­
cida como V ale do Jurigue, caracterizada por solos de boa fertilidade, 
onde predominam as pastagens de capim colonião (Panicum maximum). 
A segunda fazenda situa-se em· região com solos de baixa fertilidade, de 
cerrado arenoso, onde predominam os pastos de Brachiaria decumbens. 

No primeiro experimento foram utilizados 39 bezerros nelorados 
desmamados, com idade de 8-10 meses, com lesões peridentárias de CI 
em diferentes graus de severidade, os quais foram divididos em três gru­
pos de acordo com suas condições gerais e gravidade das lesões gengi­
vais. Dois grupos de 15 animais cada receberam tratamentos com anti­
bióticos, enquanto os 9 animais restantes permaneceram como contro­
les. Após o exame inicial e pesagem (17.8.83) os bezerros foram indivi­
dualmente identificados com brinco numerado e colorido. 

5 Fabricado e doado pela firma Bayer, Alemanha Ocidental. 
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Os tratamentos consistiram em injeções intramusculares de dois 
preparados antibióticos que mostraram "in vitro" maior eficiência con­
tra os germes isolados. Estes produtos (Tardomycel5 - uma preparação 
de Penicilina G + Estreptomicina, e TM/LA 6 - Tetraciclina, ambos de 
ação prolongada) foram ministrados em 3 doses a intervalos de 5 dias, 
de forma a assegurar um efeito antibiótico pronunciado no organismo 
animal por um período não inferior a 15 dias. O Tardomycel foi aplicas 
do na dose de 0,8 ml/10 kg de peso vivo e o TM/LA na dose de 1,0 
ml/10 kg de peso vivo. Todos os animais permaneceram juntos nomes­
mo pasto durante todo o período experimental (170 dias), sendo reexa­
minados e pesados 3 vezes após o início do experimento (5.9.83, 
25.10.83 e 3.2.84). · 

No segundo experimento foram empregados 64 bezerros nelorados 
de 3-4 meses de idade, em aleitamento, que permaneceram no experi­
mento até a desmama aos 8-9 meses. O experimento obedeceu "mutatis 
mutandis" às mesmas condições estabelecidas para o ensaio anterior. 
Neste caso 2 grupos de 21 bezerros cada receberam tratamento com os 
mesmos antibióticos do experimento precedente (Tardomycel TM/LA), 
enquanto 22 bezerros permaneceram como testemunhas. Devido à ine­
xistência de balança nesta fazenda, as doses de antibióticos foram cal­
culadas com base no peso vivo estimado de cada bezerro. Como no caso 
anterior, foram realizados 4 exames clínicos gerais em cada bezerro 
(22.8.83, 21.9.83, 12.11.83 e 28.2.84), permanecendo todos com suas 
mães nos mesmos pastos durante todo o período experimental (190 
dias). 

Para avaliação dos resultados dos tratamentos foram utilizadas fichas 
apropriadas (Fig. 1), onde foram registrados para cada animal em cada 
exame todos os dados considerados relevantes à caracterização do 
quadro clínico da doença. Após o último exame dos animais, foi feita 
uma avaliação de cada bezerro através dos dados anotados nas fichas em 
cada exame, com uma observação final sobre cada animal e conclusões 
globais sobre cada tratamento. Na avaliação final dos resultados dos 
tratamentos, cada bezerro foi incluído em uma das 4 categorias se­
guintes: 
l. Recuperado - animal em que houve remissão completa dos sinais 

clínicos da doença, com desaparecimento das lesões gengivais, do 
odor fétido e do abaulamento da face. 

2. Estacionário - estado do animal caracterizado, ao último exame, 
por condição geral, estado das lesões peridentárias, odor e abaula­
mento ósseo semelhantes aos observados no primeiro exame. 

3. Agravado - estado do animal cuja condição geral, lesões periden­
tárias, odor fétido e abaulamento mostraram definida evolução para 
pior no decurso do experimento. 

4. Melhorado - condição do animal que no decorrer do período expe­
rimental exibiu definida tendência para redução das lesões gengivais, 
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Experimento'------------------------------------~--
Fazenda, ___________________ _ Município, _____________ _ 

Tratamento,-----------------~ Data do exame , 
Brinco (cor') , _________________ _ Lote, 

EXAME EXTERNO EXAME INTERNO 

lAnimal Idade Estado Retração da Gengiva Dentes Frouxos Sulco Gengival , cm Den1es 
Ausen1es 

Feios Fezes Abaulamen- Odor 
N!! Nutrício- Esquerdo Direito Esquerdo Direito Esquerdo. Direito Esquerdo Direito 
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Fig. 1. Ficha em que foram registrados, para cada animal em cada exame, todos os dados considerados relevantes à caracterização d'o quadro clt'nico da doença ("cara inchada''). 
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odor fétido e abaulamento, associada a uma melhora nas condições Abstraindo as diferenças existentes entre os dois experi-
gerais. mentos e reunindo os dados de ambos, obtemos os resultados 

gerais apresentados no Quadro 5. 

RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

O primeiro experimento diferiu fundamentalmente do segundo 
quanto a três aspectos principais: a) foram utilizados bezerros 
desmamados, b) foi feito controle de peso dos animais, c) a fa­
zenda localiza-se em região de solos férteis. No Quadro 2 são 

Quadro 2. Ganho de peso de bezerros portadores de "cara inchada" 
tratados com antibóticos na região de Rondonópolis, MT, ao final de 

170 dias (Exp. 1) 

Peso médio Peso médio Ganho médio ± 
Tratamentos N inicial final desvio padrão 

kg kg kg 

Tardomycel 15 115,8 139,5 23,7 ± 19,0 
TM/LA 15 105,2 119,7 14,5 ± 23,8 
Controle 9 110,5 133,1 22,6 ± 20,8 

apresentados os resultados de variação do peso total dos ani­
mais durante o período experimental, para os três tratamentos. 
A análise estatística das médias não mostrou diferença entre os 
tratamentos. No Quadro 3 são resumidos os resultados da ava­
liação finai do quadro clínico exibido pelos animais experi­
mentai.s no decorrer do experimento, utilizando-se os quatro 
critérios distintos descritos anteriormente. 

Quadro 3. Resultado dos tratamentos com antibióticos sobre os bezerros 
desmamados portadores de "cara inchada" na região de Rondonópolis, 

MT(Exp. 1) 

Recupe- Estacio- Agra- Melho-
Tratamentos N rado nário vado rado 

Tardomycel 15 1 2 6 6 
TM/LA 15(a) 3 7 4 
Controle 9 5 2 

(a) Um dos bezerros deste grupo morreu antes do segundo exame clínico. 

Quanto ao segundo experimento, os resultados da avaliação 
final conjunta dos animais experimentais, segundo os mesmos 
critérios adotados para o experimento precedente, estão resu­
midos no Quadro 4. Este experimento iniciou-se com bezerros 
de 3-4 meses de idade em aleitamento, o peso dos animais foi 
estimado por falta de balança e a fazenda está localizada em 
solos de baixa fertilidade no cerrado. 

Quadro 4. Resultado dos tratamentos com antibióticos realizados no 
município de Jaraguari, MS, sobre os bezerros em aleitamento 

portadores de "cara inchada" (Exp. 2) 

Tratamentos N 
Recupe- Estacio- Agra- Melho-

rado nário vado rado 

Tardomycel 21 2 2 13 4 
TM/LA 21 (a) 5 11 4 
Controle 22 2 5 15 

(a) Um bezerro deste tratamento morreu antes do terceiro exame clínico. 
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Quadro 5. Resultados dos tratamentos com anbitióticos sobre o total 
de 70 bezerros portadores de "cara inchada" (Exp. 1 e 2) 

Tratamentos N 
Recupe- Estacio- Agra- Melho-

rado nário vado rado 

Tardomycel 36 3 4 19 10 
TM/LA 34 8 18 8 
Controle 31 3 10 16 2 

As bactérias mais frequentemente isoladas das lesões peri­
dentárias de "cara inchada" (Corynebacterium pyogenes, 
Bacteroides melaninogenicus, B. bivius e Fusobacterium 
nucleatum) mostraram "in vitro" uma elevada susceptib_ilidade 
à ação de vários antibióticos, principalmente a Penicilina G e 
Tetraciclina (Blobel et al. 1984 ). Para a realização dos testes a 
campo atribuiu-se importância ao uso de produtos com efeito 
prolongado a fim de evitar numerosas aplicações nos animais. 
Assim, dois produtos com tal característica, um contendo 
Penicilina G e Estreptomicina (Tardomycel) e outro à base de 
Tetraciclina (TM/LA) foram usados para a realização dos estu­
dos. As doses e número de aplicações foram calculadas de for­
ma a manter um efeito antibiótico elevado sobre o organismo 
animal por um período de aproximadamente 15 dias. 

Alguns animais, geralmente aqueles cujo estado inicial era 
mais grave, morreram antes do término do período experimen­
tal. Outros não foram trazidos ao curral no último exame, não 
sendo possível saber se haviam morrido ou simplesmente não 
foram achados. Dois bezerros que morreram antes do segundo 
exame foram excluídos dos experimentos. Aqueles que morre­
ram após o segundo exame foram considerados como casos 
agravados. 

A observação atenta dos resultados dos exames realizados 
em cada animal, resumidos nos Quadros 3, 4 e 5, não eviden­
ciou de maneira definida a eficiência de um ou outro tratamen­
to com antibiótico em relação aos grupos de controle, ao cabo 
dos respectivos períodos experimentais. Uma ligeira tendência 
no sentido de recuperação ou melhora dos animais tratados 
com antibióticos foi observada ao segundo exame, parecendo 
ser mais pronunciada nos animais injetados com TM/LA. Toda­
via, ao terceiro e quarto exames aquelas diferenças iniciais ha­
viam desaparecido. 

De modo geral observou-se que os animais recuperados 
(3 tratados e 3 testemunhas) foram animais cujo estado inicial 
era menos grave, com lesões peridentárias mais brandas e 
melhor estado geral. Igualmente, animais que tiveram seu esta­

. do inicial agravado ou que morreram, via de regra foram os be-
zerros cujas condições iniciais eram mais severas. 

O controle de peso realizado no primeiro experimento não 
mostrou superioridade do desempenho dos animais tratados 
em relação aos testemunhas. 

Os resultados similares e igualmente negativos obtidos nos 
dois experimentos mostram não ter havido influência do am-
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biente diferente (pasto de colonião em solo fértil vs. pasto de 
braquiária em região de cerrado de solo pobre) ou tipo de ani­
mal (bezerros desmamados vs. bezerros em aleitamento) no 
efeito dos tratamentos. Em ambos os experimentos os animais 
se comportaram de maneira bastante semelhante, embora irre­
gular, sem evidenciar efeitos permanentes dos tratamentos ins­
tituídos. A ausência de efeitos da aplicação de antibióticos, 
observáveis clinicamente segundo os critérios adotados no pre­
sente trabalho, poderia ser possivelmente explicados por uma ou 
mais dos fatores sugeridos a seguir: a) os antibióticos utilizados 
não alcançaram os agentes infecciosos em concentrações e/ou 
tempo suficiente para propiciar melhora e/ou remissão dos sin­
tomas clínicos; b) os tratamentos utilizados não foram efetivos 
contra o fator ou fatores predisponentes à doença, que conti­
nuaram atuando sem interrupção durante o experimento; c) os 
tratamentos foram ineficientes no sentido de impedir possível 
reinfecção das lesões peridentárias a partir da flora microbiana 
da cavidade oral. Outrossim, sugere-se que nos casos que mos­
traram agravamento, as lesões tivessem atingido um estágio 

· demasiadamente avançado, além dos limites passíveis de re­
cuperação, ocasionando afrouxamento e queda de dentes, con­
forme foi observado em vários casos. 

Em experimento anterior (Dobereiner et al. 1975) em que 
34 bezerros portadores de lesões de CI foram transferidos de 
várias fazendas na região de Rondonópolis, para uma área de 
cerrado sem histórico prévio da ocorrência de CI, observou-se 
a cura de cerca de 50% dos animais em um período de 5-6 
meses, enquanto os demais morreram nas primeiras semanas 
após a transferência. Os resultados observados foram atribuí­
dos à separação dos animais doentes do fator ou fatores 
responsáveis pela CI, presentes no ambiente original e ausentes 
na segunda fazenda. Todavia, persistiu a dúvida sobre se os ani­
mais recuperados não o teriam sido igualmente se tivessem 
permanecido em suas fazendas de origem. Os resultados 
observados nos experimentos com antibióticos mostraram, 
num período similar (5,6 a 6,3 meses), que a maioria dos ani­
mais (53/101) independentemente de tratamentos, tiveram a 

sua condições inicial agravada, enquanto um menor número 
(20/101) mostrou melhora do quadro clínico, 22 permanece­
ram sem alterações definidas e apenas 6 dos casos mais brandos 
mostraram nítida recuperação. Estes resultados reforçam a 
sugestão emitida para o experimento anterior (Lit. cit.) de que 
a mudança de pastos teria sido a principal razão da recupera­
ção dos animais ensaiados. 

Em conclusão, os resultados gerados pela presente pesquisa 
não mostram que os antibióticos ensaiados, nas doses e forma 
utilizadas, tenham qualquer efeito definido e permanente 
sobre as lesões peridentárias da CI ou sobre as condições gerais 
dos animais, de maneira a justificar o seu emprego como trata­
mento de animais doentes. 
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